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Em uma escola de 
elite em Cuiabá, 
uma auxiliar de 

limpeza haitiana é chama-
da de “urubu”, ridicula-
rizada pelo sotaque, hos-
tilizada por sua religião, 
excluída por ser lésbica 
e humilhada pela idade e 
pela deficiência visual. A 
personagem é fictícia, mas 
a violência retratada está 
longe de ser invenção.

A história de Myrlande 
Constant está na introdu-
ção do livro “Discrimina-
ção Múltipla e Interseccio-
nal no Trabalho: diálogo 
entre o Direito Brasileiro 
e os Sistemas Global e In-
teramericano de Direitos 
Humanos”, do Juiz Titular 
da 1ª Vara do Trabalho de 
Tangará da Serra Mauro 
Roberto Vaz Curvo, lança-
do neste mês em Cuiabá 
pela Editora Venturoli.

Na obra, Mauro Vaz Cur-
vo aborda um dos temas 
mais atuais e desafiadores 
das relações de trabalho 
contemporâneas: situa-
ções em que uma mesma 
pessoa sofre diferentes 
formas de discriminação 
ao mesmo tempo. Racis-
mo, xenofobia, etarismo, 
capacitismo, homofobia e 
intolerância religiosa apa-
recem de maneira combi-
nada, produzindo impac-
tos ainda mais profundos 
na vida de trabalhadores 
vulneráveis.

Segundo o autor, o tema 
ainda é pouco estudado 
no Brasil e raramente che-
ga aos tribunais. Embora o 
ordenamento jurídico bra-
sileiro contemple normas 
de proteção contra formas 
isoladas de discriminação, 
ainda há obstáculos para 
enfrentar adequadamente 
situações em que diferen-
tes tipos de preconceito e 
exclusão se manifestam de 
maneira combinada.

O livro é uma adaptação 
da pesquisa de mestrado 
de Mauro Vaz Curvo na 
Universidade Federal de 
Mato Grosso (UFMT) e 
analisa como a sobreposi-
ção de marcadores sociais 
— como raça, gênero, de-
ficiência, idade, orienta-

ção sexual, nacionalidade 
e religião — pode criar 
formas complexas de desi-
gualdade no ambiente de 
trabalho.

A pesquisa reúne deci-
sões do Tribunal Superior 
do Trabalho (TST), tra-
tados internacionais, en-
tendimentos dos Comitês 
da ONU, precedentes da 
Corte Interamericana de 
Direitos Humanos, além 
de protocolos do Conse-
lho Nacional de Justiça e 
da Justiça do Trabalho. O 
objetivo é demonstrar que 
o enfrentamento dessas 
discriminações exige uma 
visão mais ampla e conec-
tada à realidade social.

Ao longo da obra, o 
autor sustenta que o pro-
blema é agravado por ca-
racterísticas históricas da 

sociedade brasileira, mar-
cada por estruturas racis-
tas, machistas, homofó-
bicas, entre outras. Essas 
violências, destaca o es-
tudo, raramente aparecem 
de forma isolada.

Mais do que um livro 
voltado ao meio jurídico, a 
publicação busca ampliar 
o debate público sobre 
desigualdade, dignidade 
humana e inclusão no tra-
balho.

A obra é destinada a 
profissionais do Direito, 
pesquisadores, estudan-
tes, integrantes do sistema 
de justiça e também ao pú-
blico em geral interessado 
em compreender como di-
ferentes formas de discri-
minação podem se cruzar 
e impactar profundamen-
te a vida das pessoas.
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Defensoria Pública moderniza
site institucional para facilitar o acesso 
do cidadão aos serviços gratuitos

ALEXANDRE GUIMARÃES / 
ASSESSORIA

A Defensoria Pública 
do Estado de Mato Gros-
so (DPEMT) concluiu, 
neste mês de maio, uma 
reformulação do seu site 
institucional para tornar 
a navegação mais simples, 
intuitiva e eficiente.

O foco principal é ga-
rantir que o cidadão en-
contre o que precisa com 
menos cliques e mais cla-
reza, gerando economia de 
tempo e possibilitando o 
acesso a informações com 
apenas um toque na tela 
do celular ou computador.

“A modernização do site 
da Defensoria Pública foi 
pensada para aproximar 
ainda mais a instituição 
da população, tornando o 
acesso aos nossos servi-
ços mais simples, rápido 
e intuitivo. O objetivo é 
permitir que o cidadão 
encontre as informações 
e canais de atendimento 
com facilidade, especial-
mente em momentos de 
necessidade e vulnerabi-
lidade”, afirmou o secretá-
rio executivo da DPEMT, 
Clodoaldo Queiroz.

O novo desenho do site 
prioriza o que é essencial 
para quem busca ajuda. O 
cabeçalho foi reorganiza-
do e agora conta com o bo-
tão de destaque “Preciso 
de Atendimento”, que di-
reciona o usuário imedia-
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tamente ao chatbot (What-
sApp) da DPEMT.

Para tornar o ambien-
te mais acolhedor, foram 
incluídas imagens reais 
de atendimentos, refor-
çando a humanização e a 
aproximação entre a ins-
tituição e a população.

No topo da página, íco-
nes estratégicos respon-
dem de forma rápida às 
dúvidas mais comuns 
dos assistidos: Quem 
pode ser atendido? Quais 
documentos devo levar? 
Como ser atendido? Tele-
fones de plantão. Encon-
tre o núcleo mais próxi-
mo. Canais de sugestões e 
reclamações.

Logo abaixo das notí-
cias, uma nova seção vi-
sual apresenta todas as 
“Áreas de Atuação da De-
fensoria”. Além disso, o 
horário de funcionamen-
to da instituição – segun-
da a sexta-feira, das 12h 
às 18h – agora ganha visi-
bilidade, em destaque na 
página inicial.


